
 

 
 

Partidos de direita chumbam proposta do PS/Açores para modernização e 
descarbonização o setor do táxi na Região 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista Açores (GPPS) lamentou a rejeição por 
parte dos partidos da direita, na Assembleia Legislativa Regional, de um projeto de 
resolução que visava a modernização do setor do táxi, apostando na formação, na 
digitalização e na descarbonização como pilares fundamentais para promover a 
sustentabilidade e a competitividade do transporte urbano na Região. 

Segundo Marlene Damião, estas medidas reuniam “o contributo de diversas 
entidades regionais, reforçando o compromisso do Partido Socialista em trabalhar 
para soluções concretas e inovadoras para os Açores, em consonância com os 
próprios profissionais do setor”.  

De acordo com a deputada, “esta iniciativa não é apenas um compromisso com o 
setor, mas também uma oportunidade de garantir um transporte mais sustentável, 
que beneficie os motoristas, os passageiros e o meio ambiente e que visa 
transformar o setor numa referência de inovação e eficiência”.  

“Nos Açores, sendo um destino turístico sustentável reconhecido mundialmente, 
é essencial que o transporte urbano acompanhe essa distinção”, acrescentou.  

A proposta dos socialistas incluía o apoio à formação inicial de motoristas, 
entendendo-a como um investimento transversal em segurança, inclusão social e 
desenvolvimento sustentável. Paralelamente, apostava na digitalização do setor, 
com a introdução de tecnologias que facilitam pagamentos e otimizam a 
experiência dos passageiros.  

“Modernizar o setor é crucial para atrair novos profissionais e melhorar a perceção 
pública dos serviços prestados, especialmente num arquipélago onde o turismo 
tem um peso significativo”, sublinhou Marlene Damião. 

Outro ponto central da proposta prendia-se com a descarbonização, com 
incentivos à aquisição de viaturas elétricas, instalação de pontos de carregamento 
rápido nas praças de táxis e nas zonas de interesse turístico e campanhas de 
sensibilização para promover o uso de veículos mais sustentáveis.  

“A descarbonização do setor de táxis não é uma meta distante, é uma necessidade 
urgente para responder aos compromissos ambientais e melhorar a qualidade de 
vida urbana”, acrescentou a deputada. 



 

 
 

A proposta do PS/Açores inspirou-se em modelos bem-sucedidos a nível 
internacional, como o exemplo de Oslo, na Noruega, que modificou uma frota de 
táxis totalmente elétricos. Segundo Marlene Damião, “os Açores têm todas as 
condições para liderar no uso de práticas sustentáveis no setor dos transportes. 
Este projeto seria um passo concreto nessa direção”, concluiu a deputada.  
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